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Nasceu em São Paulo, em 1960. Vive em São Paulo.

Atividade atual: Músico e artista multimídia.
E-mail: arnaldoantunes@uol.com.br 
Site:
Integrou o grupo de rock Titãs, de 1982 a 1992, com o qual gravou sete álbuns lançados pela WEA Brasil: TITÃS (1993), TELEVISÃO (1985), CABEÇA DINOSSAURO (1986), JESUS NÃO TEM DENTES NO PAÍS DOS BANGUELAS (1987), GO BACK — AO VIVO EM MONTREUX(1988), Õ BLÉSQ BLOM (1989) e TUDO AO MESMO TEMPO AGORA (1991).  Como artista solo, Arnaldo Antunes tem 5 CDs lançados pela BMG Brasil: NOME (1993), NINGUÉM (1995), O SILÊNCIO (1996) e UM SOM (1998) e PARAEIRO 2001 Em 1999, produziu uma trilha sonora especialmente para a Cia. de Dança O Corpo, de Minas Gerais, e outra para a performance Teresa, do artista plástico Tunga. O videoclipe de Música para ouvir, dirigido por Andrew Waddington e Toni Vanzolini, recebeu o prêmio de Melhor Clip Pop Brasileiro, no MTV Awards 1999. Publicou 7 livros: OU E (álbum de poemas visuais), edição do autor (1983); PSIA, Ed. Expressão (1986) Ed. Iluminuras (1991), atualmente na 4a. edição; TUDOS, Ed. Iluminuras (1990), atualmente na 4a. edição, AS COISAS, Ed. Iluminuras (1992), Prêmio Jabuti de poesia, atualmente na 6a. edição, e 2 OU + CORPOS NO MESMO ESPAÇO, Ed. Perspectiva (1997), na 2a. edição; 40 ESCRITOS; Ed. Iluminuras (2000) e PALAVRA DESORDEM Ed. Iluminuras (2002)

	
	Título
	Ano
	Duração
	Sinopse
	Meios / Suportes
	Informações adicionais
	Referência

	Filme
	Temporal
	1977
	40 min
	Ficção
	super-8
	
	

	Filme
	Jimmy Gogh
	1979
	15 min
	Experimental - Experimentos visuais com trilha sonora de Jimmy Hendrix.
	super-8
	
	

	vídeo / videoperformance
	Almanak 80 - Vídeo I
	1980
	
	Arnaldo Antunes lê poemas dentro de uma banheira e Go lê uma revista sentada ao lado da banheira.
	VHS
	Criação: Arnaldo Antunes e Go. Integrantes: Arnaldo Antunes/ Go/ José Roberto Aguilar. Obs.: Arnaldo situou como performance registrada em vídeo
	

	Multimídia
	Nome
	1993
	53 min
	Projeto multimídia constituído de CD + VÍDEO + LIVRO. Composto de 30 clipes elaborados a partir de poemas e canções de Arnaldo Antunes. Em alguns deles, participaram Arthur Fontes e Walter Silveira. Insere movimento à palavra escrita, gerando novos planos de significação. Explora de diversas formas a simultaneidade entre as palavras lidas e ouvidas. Utiliza recursos de colagem, caligrafia, vídeo, fotografia, desenho, tipografia, entre outros, diversamente tratados e animados em computador. Fazem parte de Nome: Fênis, Diferente, Nome, Tato, Cultura, Se não se, O macaco, Carnaval, Campo, Entre, Luz, Direitinho, Não tem que, Dentro, Alta noite, Pouco, Nome não, Soneto, Imagem, Armazém, Acordo, E só, Agora, Mesmo, Wherever, Água, ABC, Ar, Pessoa, Sol Ouço.
	Betacam
	Produção musical: Rodolfo Stroeter, Paulo Tatit e Arnaldo Antunes.
Participação musical: Edgard Scandurra, Paulo Tatit, Zaba Moreau, Peter Price Rodolfo Shoeter, Arnaldo Antunes, Péricles Cavalcanti Edson , Marisa Monte, João Donato e Arto Lindsay
Realização: Arnaldo Antunes, Kiko Mistrorigo, Celia Catunda e Zaba Moreau
	

	vídeo / performance intermídia
	Show Nome
	1994
	70 min
	No cenário criado pelos artistas plásticos brasileiros Nuno Ramos e Gualter Pupo, acontece, durante 1 hora e 10 minutos simultaneamente música ao vivo, poesia e performance. Projeta-se algumas peças do vídeo “Nome” sobre duas camisas brancas gigantes infladas por máquinas de vento em um movimento (des)contínuo. Outras 4 camisas brancas e gigantes suspensas pelo palco, funcionam com ventiladores como suporte para efeitos de luz.
	
	Integrantes: Arnaldo Antunes e banda: Edgard Scandurra, Paulo Tatit, Peter Price, Pedro Ho, Zaba Moreau. Apresentação: Graz, Áustria-1994/ Long Beach,EUA-1995/ Miami,EUA-1996. Integrantes: Arnaldo Antunes e Zaba Moreau.Obs.: Arnaldo situou como performance intermídia com utilização de projeção de vídeo no palco.
	Fonte: Folha de São Paulo – 09/10/98

	vídeo
	Arnaldo Antunes – Show, Performance, Vídeo, Poesia, Instalação e Laser
	1996
	25 min
	Vídeo Release do trabalho de Arnaldo Antunes. Registros de várias frentes de seu trabalho: Show, performance, vídeo, poesia, instalação e laser.
	Betacam
	
	

	vídeo / videoinstalação
	A contribuição multimilionária de todos os erros
	1998
	
	Colagem de palavras referentes ao “manifesto antropofágico” (Oswald de Andrade, 1928), um ambiente sonorizado com leituras de poemas, também explorados em música e escrita. Cada fragmento dialoga com a cultura antropofágica, e intersecção entre os trabalhos dos artistas.
	Tufos de canecalon (cabelo sintético), oito banners, dois televisores.
	Apresentado no Parque do Ibirapuera (Corredor de interligação entre o pavilhão da Bienal e o MAC), 24ª Bienal Internacional de São Paulo, SP, em 1998.Criação: Leonora de Barros, Arnaldo Antunes e Walter Silveira
	


Obs.: As especificações e classificações dos trabalhos são, em sua maioria, estabelecidas pelos próprios criadores ou fontes consultadas.










